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Com esta dissertação, pretende o autor contribuir e participar no 
alargamento do reportório português para Orquestra de 
Sopros/Banda, baseando-se em duas estruturas instrumentais, mas 
de fácil adaptação à maioria das bandas portuguesas amadoras.  
O texto que se segue constitui a parte teórica do projeto. As 
partituras da parte prática estão incluídas no decorrer do texto e 
serão apresentadas publicamente pela Orquestra de Sopros da 












Orquestra de Sopros, Composição, Joly Braga Santos 
	




Abstract With this dissertation, the author intends to contribute and 
participate in the enlargement of the Portuguese repertoire for the 
Band Orchestra, based on two instrumental structures, but of easy 
adaptation to most amateur Portuguese bands. 
The following text is the theoretical part of the project. The scores of 
the practical parte are included throughout the text, and will be 
presented to the public by the ESMAE Wind Orchestra at Teatro 
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A realidade das orquestras de sopro – também conhecidas por 
bandas – é de enorme relevância, crescentemente reconhecida 
pela generalidade dos intervenientes da vida musical portuguesa. 
Os primeiros passos de grande parte dos músicos profissionais 
portugueses de sopros foram percorridos nas orquestras de sopro 
da sociedade envolvente; este movimento tem vindo a ser 
alimentado por músicos que têm feito a sua formação nos 
ensembles dos conservatórios, das Escolas Superiores e das 
Universidades de música em Portugal, nos últimos 10 anos: foram 
mesmo criadas as disciplinas de orquestra de sopros e direção de 
orquestra de sopros, seja ao nível do ensino secundário, das 
licenciaturas, dos mestrados e mesmo dos doutoramentos. 
As bandas, instrumentos de sopro e percussão, tiveram a sua 
origem no seio militar. Segundo Jorge Campos (Campos, 2013), 
há quatro tipos de bandas: Banda Militar; Banda 
Filarmónica/Civil/Amadora; Banda Académica (criada no âmbito 
académico, ex: Orquestra de Sopros da ESMAE); Banda de 
Projeto (ex: Banda Sinfónica Portuguesa, Orquestra de Sopros 
dos Templários) 
A falta de investigação académica, assim como o afastamento da 
elite musical para com as bandas, criou um fosso entre a música 
deste agrupamento e a música erudita. Sentindo necessidade de 
evoluir culturalmente o seu povo, o governo português, em 1974, 
elaborou um projeto de encomendas a vários compositores 
portugueses reconhecidos do âmbito orquestral para a criação e 
expansão de um novo reportório para banda. Do conjunto das 
obras, uma há que assume para mim, no contexto deste trabalho 
uma especial relevância: Otonifonias de Joly Braga Santos 
Baseado nesta obra e atendendo particularmente à vertente 
criativa e pedagógica vinculada a essa encomenda, com o claro 
interesse de participar e contribuir para a expansão do reportório 
português para Banda, apresento duas Suites para Banda 
compostas por mim, utilizando alguns conceitos como forma, 





Composição para Orquestra de Sopros, de uma leitura de Otonifonias de Joly Braga Santos. Bernardo Ramos Lima 
	2 
	
Composição para Orquestra de Sopros, de uma leitura de Otonifonias de Joly Braga Santos. Bernardo Ramos Lima 
	 3 
1. A construção de um reportório nos Estados Unidos da América 
No início do Século XX, as bandas civis americanas de elevada qualidade que então 
emergiram, a par das já existentes bandas militares, por falta de um reportório original para a 
sua formação, passaram a adotar repertório sinfónico, recorrendo a arranjos, como o seu 
principal repertório. (Cardoso, 2010) 
Exemplo disto mesmo é o programa apresentado por John Phillip de Sousa (1854 - 1932), 
com a Sousa’s Band, no concerto realizado na Exposição PAN-Americana em 1901, onde é 
clara a falta de repertório escrito originalmente para banda, em contraste com a utilização de 
arranjos de obras orquestrais de compositores como Wagner, Berlioz, Strauss, entre outros. 
Neste exemplo, os únicos originais para Banda são apenas as marchas de John Phillip Sousa. 
  
Figura 1 - Concerto da Sousa's Band em 1901 na Exposição PAN-Amerciana1 
	
No contexto do movimento associativo de maestros de Bandas e de Ensembles de Sopros, 
duas associações há que merecem uma observação mais cuidadosa, devido ao papel 
preponderante que tiveram no desenvolvimento do panorama musical das bandas. 
																																								 																				
1 Imagem retirada de: http://library.buffalo.edu/pan-am/img/sousajune11p1.jpg (Consultado a 22 de Setembro de 2017) 
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1.1. American Bandmasters Association 
A American Bandmaster Association (ABA), fundada em 1929 com John Philip Sousa como 
“Honorary Life President”, tem como grande objetivo promover a música para banda, 
estreitando relações entre bandas, compositores, maestros, editoras e audiência. Edwin Franko 
Goldman2, mentor da ABA, reconheceu os problemas emergentes das bandas e procurou 
mudar o seu paradigma. Um dos principais problemas das bandas, reconhecidos por 
Goldman, passava pela convicção que ele tinha, de que estas apresentavam obras de um nível 
estético inferior ao das orquestras sinfónicas, aspeto esse resultante do facto de não tocarem 
com frequência numa sala de concertos fixa e de terem um repertório limitado, recorrendo 
essencialmente aos arquivos das orquestras para fazer arranjos de forma a completar os seus 
programas de concerto; a grande quantidade de reportório existente para as bandas eram 
marchas (Scott, 1995). 
Sentindo necessidade de valorizar artisticamente as bandas, nos anos 30 do século XX a 
American Bandmasters Association (ABA) recorre a encomendas a vários compositores 
mundialmente reconhecidos no âmbito da música orquestral para incentivar a escrita para 
Banda e promover concertos com este novo reportório. Neste grupo de compositores 
encontramos Gustav Holst (1874-1934), Percy Granger (1882-1961), Ottorino Respighi 
(1879-1936), entre outros.
Do conjunto das obras produzidas por este grupo de compositores, assume para mim, pela 
relevância que virá a adquirir, Hammersmith (1930) de Gustav Holst. Holst, ainda em 1909, 
tinha já escrito a First Suite in E♭ for Military Band3. Esta suite foi uma das primeiras obras 
escritas originalmente para esta formação. A obra conseguiu convencer, desenvolver e alargar 
horizontes a músicos, compositores e público, contribuindo para o crescimento do reportório 
original para banda. 
1.2. Eastman Wind Ensemble  
O Eastman Wind Ensemble, fundado em 1952 pelo maestro Frederik Fennel (1914-2004), 
maestro de banda e um dos principais defensores e promotores das orquestras de sopro, foi 
um dos principais agrupamentos que surgiu na segunda metade do século XX e que 
influenciou toda a estrutura dos agrupamentos, assim como a composição musical para as 
																																								 																				
2 Edwin Franko Goldman (1878 – 1956), compositor, maestro. Fundador da Goldman Band e da American Bandmasters Association. 
3 First Suite in E	 for Military Band (1909) de Gustav Holst, foi estreada em 1920 pela Royal Military School of Music.  
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Bandas. Este agrupamento ajudou de forma contínua a promover o reportório para banda, 
estreando centenas de obras de vários compositores e a realizar gravações deste novo 
reportório para algumas das mais importantes empresas discográficas como a Deutsche 
Grammophon e a Phillips. 
Uma das particularidades da Eastman Wind Ensemble e de Frederik Fennel, foi uma proposta 
de oficialização, não fixa, mas como de ponto base da instrumentação das bandas. Exemplo 
disso foi o anexo da carta que Frederik Fennel enviou a compositores e editoras em 1952 a 
encorajar a escrita de novas obras para banda, que continha a instrumentação do Eastman 
Wind Ensemble. (Portela, 2015) 
 
 
Figura 2 - Instrumentação do Eastman Wind Ensemle, 1952 
1.3. Um impulso do reportório  
Pouco a pouco, esta formação orquestral, orquestra de sopros/banda, começou a despertar o 
interesse de vários compositores de vanguarda nas décadas seguintes, impulsionados pela 
grande qualidade dos seus intérpretes, pela sua vasta variedade tímbrica e pela sua capacidade 
sonora. 
“Gradualmente, nas décadas seguintes, esta formação orquestral de sopros e percussão 
começou a despertar o interesse de mais compositores, alguns deles na vanguarda das 
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opções estéticas e técnicas composicionais internacionais destacando-se na década de 60 
a obra Hubda pro Prahu” 1968 (Música para Praga 1968) de Karel Husa (1921- ) e na 
década de 70 a obra “and the mountains rising nowhere...” de Joseph Schwantner (1943-
), composta em 1977.” (Cardoso, 2010) 
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2. A “reconstrução” de uma identidade portuguesa 
2.1. A iniciativa da Secretaria de Estado da Cultura pós 1974 
Com base no modelo da American Bandmasters Association (Cardoso, 2010), após a 
revolução de 1974, a Secretaria de Estado da Cultura, por iniciativa do arquiteto Romeu Pinto 
da Silva, encarregado da divisão de música, iniciou um processo de encomendas a vários 
compositores portugueses reconhecidos, como Joly Braga Santos, Álvaro Salazar, Cândido 
Lima, Fernando Lopes-Graça, entre outros, com o objetivo de criar um novo repertório para 
orquestra de sopros/banda filarmónica, e alargar os horizontes culturais e artísticos dos seus 
executantes e do público. 
Foi o maestro Silva Dionísio, maestro titular da Banda Sinfónica da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) entre 1963 e 1974, uma das figuras mais relevantes da música para 
sopros em Portugal no Século XX, quem aconselhou Romeu Pinto da Silva e que ficou 
encarregue de todas as instruções técnicas e instrumentais aos compositores. (Cardoso, 2010) 
Era prática os músicos pertencentes aos quadros das bandas militares portuguesas serem 
também eles os maestros da maioria das bandas filarmónicas. Por isso, a iniciativa da 
Secretaria de Estado da Cultura passava por as obras encomendadas serem ensaiadas e 
estreadas na Banda da GNR, e depois serem distribuídas pelas bandas filarmónicas através 
dos seus maestros, músicos da Banda da GNR. 
As obras encomendadas pela Secretaria de Estado da Cultura foram as seguintes: 
 -  Fernando Lopes Graça (1906-1994), Suite Rústica n.o 3 e Canto do Livre (arranjo);  
 -  Manuel Faria (1919-1983), Missa a São Jorge e Romaria Minhota;  
 -  Cândido Lima (1939- ), Coros e Danças Medievais;  
 -  Frederico de Freitas (1902-1980), Fantasia Campestre;  
 -  Joly Braga Santos (1924-1988), Otonifonias;  
 -  Álvaro Cassuto (1938- ), Homenagem ao Povo;  
 -  Maria de Lurdes Martins (1926-2009), Rondó, Hoje Há Palhaços, Rapsódia de 
Natal e Suite de Danças Tradicionais Portuguesas;  
 -  Álvaro Salazar (1938- ), 6 Danças Alemãs D.970 de Franz Schubert(transcrição); 
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2.2. Possíveis motivos para uma não aceitação 
Infelizmente os principais objetivos deste projeto não foram atingidos, pois nem todas as 
obras foram estreadas e as restantes não fizeram parte do reportório das bandas amadoras 
(Cardoso, 2010) como era esperado. André Granjo, maestro e professor, nacional e 
internacionalmente reconhecido pelo seu trabalho sobre as Bandas, Luís Cardoso (2010) 
aponta alguns motivos para este insucesso, de que destaco: 
- A não preparação dos maestros para compreender e dirigir as obras; 
- Muitos músicos e compositores militares reclamavam o conhecimento exclusivo da 
escrita para banda. 
O primeiro dos motivos apresentados por André Granjo para o fracasso desta iniciativa é a 
falta de preparação dos maestros e regentes das bandas. Tal pode ser explicado por não existir 
em Portugal formação académica na área da direção: em 1972 e 1980 a FNAT4 (hoje em dia a 
INATEL) realizou os Cursos de Aperfeiçoamento de Regentes Amadores de Bandas de 
Música Civis da FNAT promovidos por Silva Dionísio (Campos, 2013). 
Em Portugal, os músicos militares e os compositores também eles militares reclamavam para 
si o conhecimento exclusivo da escrita para banda, nos programas de concertos ou concursos. 
Para além das transcrições, eram igualmente executadas fantasias, rapsódias e marchas 
militares. Exemplo disso são as obras escritas por Duarte Pestana, compositor e músico, da 
Banda da Guarda Nacional Republicana e escreveu inúmeras obras para pequenas formações 
como marchas, valsas e também obras para banda escritas essencialmente para a Banda da 
GNR (Petiz, 2007). Da vasta lista de obras escritas para banda, a obra Arco Íris (fantasia nº2) 
escrita em 1952 merece destaque pela sua liguagem distinta relativamente a ouras obras do 
compositor, bem como pelo facto da sua aceitação pelo panorama musical bandístico ter 
representado um caso de sucesso. Efectivamente, ainda nos dias de hoje esta é uma obra 
recorrentemente tocada pelas bandas filarmónicas portuguesas. 
No período posterior à revolução de 1974, a INATEL desenvolveu diversas iniciativas com o 
intuito de regenerar as bandas portuguesas, pelo apoio para a aquisição de novo e melhor 
instrumental, que se manteve até aos dias de hoje, assim como por um melhor ensino da 
música e pela intenção da remodelação do reportório para banda português. 
																																								 																				
4 FNAT (INATEL) – Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho (1935-1974), pós 25 de Abril, INATEL – Instituto Nacional para 
Aproveitamento dos Tempos Livres dos Trabalhadores, tem o seu principal objetivo centrado na oferta e promoção de melhores condições 
dos tempos livres e lazer dos trabalhadores. 
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“A distanciação dos principais compositores eruditos, no Portugal do século XX, em 
relação às formações orquestrais de sopros e percussão, não deixa de ser surpreendente 
tendo em conta a proliferação de bandas filarmónicas pelo país e a consequente 
possibilidade de difusão das suas obras através deste medium.” (Cardoso, 2010) 
2.2.1. Participação de Cândido Lima neste projeto 
Cândido Lima apresenta, numa memória descritiva escrita por ele para a folha de sala do 
concerto da Banda Sinfónica Portuguesa5 na Casa da Música no dia 1 de Fevereiro de 2015, o 
desafio que lhe foi lançado na encomenda da obra para banda. o compositor refere ainda que 
os objectivos iniciais do projecto não foram atingidos pelos facto de não ter conhecimento 
onde se situava a partitura da obra.  
“Aceite o convite para escrever uma obra para as bandas filarmónicas portuguesas, pôs-
se-me logo a questão de como conciliar campos tão distantes: as músicas de romarias e o 
pensamento contemporâneo. (...). Procurei uma abordagem que se afastasse dos clichés e 
dos repertórios de bandas e que permitisse uma nova abertura auditiva nesses espaços de 
cultura popular. Não se destinaria às festas ao ar livre, mas sim a recintos fechados, a 
salas populares ou a espaços semelhantes, onde a escuta de harmonias inabituais da 
música medieval raramente ouvidas pelo povo seria uma alternativa pacífica à escuta do 
caos festivo dos grandes arraiais, do folclore, das rapsódias e dos pot-pourri de músicas 
clássicas ou de variedades.” (Lima, 2015) 
	 	
																																								 																				
5 Banda Sinfónica Portuguesa, fundada em 2004 e com sede no Porto. Desde 2007 é convidada a realizar concertos de forma regular na Casa 
da Música. É dirigida regularmente por alguns dos mais importantes maestros internacionais e colabora com solistas e compositores de 
enorme prestígio. É uma grande impulsionadora do novo reportório emergente para Banda, tanto nacional como internacional. A direção 
artística está a cargo do Maestro Francisco Ferreira. 
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3. Joly Braga Santos – Otonifonias 
3.1. Biografia de Joly Braga Santos 
“Joly Braga Santos permanece na história como um dos grandes nomes da cultura 
portuguesa do século XX e como o maior sinfonista português de sempre (...)” 6 
Joly Braga Santos nasceu no dia 14 de Maio de 1924 em Lisboa. Começou por estudar violino 
e mais tarde, com cerca de 10 anos de idade, composição, no Conservatório Nacional em 
Lisboa. Foi aluno de Luís de Freitas Branco, com quem privou até ao final da vida deste, e 
integrou-se na sua linha estética, no modalismo, nas ideias neo-clássicas, e na simplicidade 
das suas obras.7 
Foi bolseiro, por três vezes, do Instituto de Alta Cultura, onde teve oportunidade de 
desenvolver as suas capacidades musicais na Direção de Orquestra, Composição e 
Musicologia em vários países da Europa como Itália, Suíça e Alemanha e trabalhando com 
nomes de renome internacional da época como Virgílio Mortari, Gioachino Pasqualini, 
Alceo Galliera, Hermann Scherchen, Luigi Nono e Bruno Maderna. 
Este contacto com a vida cultural em países europeus, aliado à sua maturidade, são patentes 
nas suas obras através de discurso mais elaborado melódica e harmonicamente, por uma 
maior presença da dissonância, do cromatismo e ainda pela maior preocupação com o timbre. 
Autor de obras para Coro a cappela, canto e piano e para pequenas formações/música de 
câmara, é, contudo, pelo trabalho composicional para orquestra que Joly Braga Santos irá ser 
reconhecido. 
Braga Santos fez parte do núcleo fundador da Juventude Musical Portuguesa, tendo sido ainda 
colaborador do Gabinete de Estudos Musicais da Emissora Nacional. A partir de 1955 
exerceu funções de Maestro-Assistente nas orquestras da Radiodifusão Portuguesa. Das 
inúmeras orquestras em que trabalhou, é de salientar o trabalho realizado na Orquestra do 
Teatro Nacional de São Carlos e na Orquestra Sinfónica do Porto. 
Foi professor do Conservatório Nacional em Lisboa e crítico musical para vários jornais 
diários. 
Das suas largas dezenas de obras para as mais variadas formações destaco: 
																																								 																				
6 Casa da Música, Joly Braga Santos. http://www.casadamusica.com/artistas-e-obras/compositores/s/santos-joly-braga/#tab=0 (Consultado a 
21 de Agosto de 2017) 
7 http://www.editions-ava.com/pt/store/composer/117/ (Consultado a 21 de Agosto de 2017) 
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- As primeiras quatro sinfonias, por terem uma clara influência de Luís de Freitas 
Branco, escritas entre os 22 e os 27 anos de idade.8 
- 4 Canciones – para Coro a cappela, onde é evidente o modalismo e a influência da 
música renascentista 
- Otonifonias – para Banda, obra escrita com base na música tradicional 
- Trilogia das Barcas – ópera, por ser caracterizada pelas influências musicais 
europeias e que demonstra uma evolução enquanto compositor. 
- 5ª e a 6ª Sinfonia, onde a evolução atinge todo o seu potencial, há uma maior 
evidência da forma hábil como utiliza a orquestra e de toda a sua capacidade tímbria. 
3.2. Otonifonias, notas contextuais 
A obra Otonifonias, resultado da encomenda da Secretaria de Estado da Cultura a Joly Braga 
Santos, foi composta em 1977 e teve a sua estreia um ano depois, no Teatro da Trindade em 
Lisboa, pela Banda da Guarda Nacional Republicana com a direção do Tenente-Coronel 
Alves Amorim (Cardoso, 2010). 
O manuscrito da obra tem como título Música para Instrumentos de Sopro e Percussão, mas 
no espólio do compositor esta obra encontra-se numa pasta com o título Otonifonias. Na nota 
de programa de um concerto da Banda da Armada Portuguesa, entre 1978 e 1979 (não há 
registos do ano certo deste concerto, apenas do dia e mês, 29 de Janeiro), é também dado o 
título Otonifonias para a obra de Joly Braga Santos. 
Na nota de programa do concerto da Banda da Armada há três parágrafos que se destacam 
pela sua referência direta a Otonifonias: o primeiro faz referência às composições 
encomendadas pela Secretaria de Estado da Cultura em que se assume que o principal 
objetivo é estas obras “figurarem no reportório das Bandas Filarmónicas”. O segundo 
aborda a encomenda que foi feita a Joly Braga Santos, a composição de seis suites, cada uma 
com quatro andamentos distribuídas segundo um critério de dificuldade progressivo. O último 
parágrafo faz referência à resposta positiva por parte dos outros compositores às encomendas 
realizadas pela Secretaria de Estado da Cultura para renovar o reportório das bandas com 
peças escritas e pensadas originalmente para esta formação com um profundo “interesse 
artístico-pedagógico”. Por fazer referência a que os compositores estão a responder à 
																																								 																				
8 http://www.mic.pt/dispatcher?where=0&what=2&site=ic&show=0&pessoa_id=145&lang=PT (Consultado a 28 de Agosto de 2017) 
Composição para Orquestra de Sopros, de uma leitura de Otonifonias de Joly Braga Santos. Bernardo Ramos Lima 
	 13 
solicitação da Secretaria de Estado e tendo em conta a data de estreia de Otonifonias e as 
datas das obras dos outros compositores, Luís Cardoso afirma que este concerto da Banda da 
Armada aconteceu entre 1978 e 1979. 
 
Figura 3 - Nota de programa de Concerto da Banda da Armada com Otonifonias9 
Esta obra é constituída por cinco andamentos: Prelúdio, Ronda Infantil, Canção, Dança 
Popular e Nocturno. No entanto, o último tem características muito diferentes: foi composto 
numa data posterior, possui uma instrumentação nova e uma exigência a nível técnico 
bastante superior. Atendendo ao facto de os primeiros andamentos terem características 
semelhantes e que um dos principais objetivos da encomenda desta obra era o “interesse 
																																								 																				
9 Imagem retirada das notas antecedentes da partitura de Otonifonias (Cardoso, Otonifonias Op. 56, 2010) 
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artístico-pedagógico”, considero que a Suite Otonofonias é composta apenas pelos quatro 
primeiros andamentos, sendo o Nocturno um andamento de uma nova suite que se encontra 
inacabada. 
Como justificação da minha decisão apresento uma tabela com a instrumentação dos 
primeiros quatro andamentos em comparação com o andamento Nocturno, onde é possível 
observar um enorme contraste. 
Todo o meu trabalho faz-se a partir da obra editada pela Ava Musical Editions, revisão de 
Luís Cardoso e André Granjo, 1ª Edição de Novembro de 2010, depósito legal nº 318965/10. 
Nesta edição, para possibilitar a performance de todas as bandas, são adicionados aos 
primeiros quatro andamentos instrumentos que não fazem parte do manuscrito, oboé, fagote e 
clarinete baixo. Na tabela seguinte apenas indico a instrumentação original. 
Devido ao desuso de alguns instrumentos escritos no manuscrito são transcritos os seguintes 
instrumentos para instrumentos atuais na versão editada: 
- Saxtrompa em Mib é transposto para Trompa em Fá (Todos andamentos) 
- Baixos em Mib para Tuba I em Dó (Todos andamentos) 
- Tubas em Sib para Tuba II em Dó (Todos andamentos) 
- Sistro para Glockenspiel (Nocturno) 
Otonifonias – Primeiros quatro andamentos Nocturno 
Flautim Flautim 
Flauta Flauta 
Requinta (Clarinete em Mib) Oboé 
1º Clarinete em Sib Fagote 
2º e 3º Clarinete em Sib Requinta (Clarinete em Mib) 
Saxofone Soprano 1º Clarinete em Sib 
Saxofone Alto em Mib 2º e 3º Clarinete em Sib 
Saxofone Tenor em Sib Clarinete Baixo 
Saxofone Barítono Saxofone Soprano 
1ª e 2ª Trompa em Fá Saxofone Alto em Mib 
1º e 2º Fliscorne em Sib Saxofone Tenor em Sib 
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1º Trompete em Sib Saxofone Barítono 
2º e 3º Trompete em Sib 1ª e 2ª Trompa em Fá 
1º Trombone 3ª e 4ª Trompa em Fá 
2º e 3º Trombone 1º e 2º Fliscorne em Sib 
1º Bombardino 1º e 2º Trompete em Sib 
2º Bombardino 3º e 4º Trompete em Sib 
Tuba I em Dó 1º Trombone 
Tuba II em Dó 2º e 3º Trombone 
Percussão (Bombo, Caixa, Pratos de Mão, 
Prato Suspenso, Castanholas, Pandeiro, 
Triângulo, Tambor (Tenor Drum) 
1º Bombardino 
2º Bombardino 
Tuba I em Dó A e B 
Tuba II em Dó 
 Tímpanos 
 Glockenspiel 
 Percussão (Bombo e Tam-Tam) 
Tabela 1 - Comparação da instrumentação entre Otonifonias e Nocturno 
Quando comparada com os quatro primeiros andamentos, a diferença da instrumentação 
torna-se evidente. Nocturno tem oboé, fagote, clarinete baixo, quatro trompas (ao invés de 
apenas duas), quatro trompetes (no lugar de três), uma nova parte de tuba, tímpanos, 
glockenspiel e tam-tam. 
Como referido anteriormente, esta distinta instrumentação leva-me a considerar Nocturno 
como um andamento de uma nova Suite. O principal objetivo da encomenda centrava-se no 
intuito pedagógico para bandas amadoras, bem como na necessidade de o reportório abranger 
todo o tipo de instrumentação das bandas. Tanto na época como nos dias de hoje, as bandas 
não tinham/têm uma instrumentação homogénea, faltando no seu efetivo instrumentos como 
oboé, fagote, clarinete baixo, glockenspiel, entre outros. Os motivos para esta carência 
instrumental provêm de razões financeiras e por falta de professores destes instrumentos nas 
suas escolas de música ou nos meios que rodeiam a banda. O apoio às bandas filarmónicas 
para reformulação e modernização do seu instrumental deu-se a partir da segunda metade dos 
anos 70 através do INATEL (Campos, 2013).  
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3.3. Breve análise de Otonifonias 
A análise de uma obra é um exercício quase infindável de observação e estudo de um objeto 
sonoro, seja sob a forma de um resultado final audível, seja sob a forma de notação, e.g., a 
partitura musical. Do conjunto de pontos de observação passíveis de serem analisados e 
sistematizados, optei pela circunscrição a alguns aspetos centrais, como a forma, a melodia e 
motivos; da observação cuidadosa da obra, a orquestração utilizada por Joly Braga Santos 
adquiriu uma enorme relevância, facto não estranho, se nos lembrarmos da qualidade de 
orquestrador que este demonstrou noutras composições. Na análise que se segue, serão 
excluídas as partes de oboé, fagote e clarinete baixo, partes incluídas na partitura editada, mas 
que não fazem parte do original. 
Como referido anteriormente, a Suite Otonifonias está dividida nos seguintes quatro 
andamentos: 
I – Prelúdio 
II – Ronda Infantil 
III – Canção 
IV – Dança Popular 
3.3.1. I - Prelúdio 
O primeiro andamento da Suite está escrito na forma A – B – Ponte - A – Coda. 
 A – c.1 a 20 
 B – c. 20 a 33 
 Ponte – c. 34 a 37 
 A – c. 37 a 50 
 Coda – c. 50 a 58 
Esta tradicional forma tripartida afirma uma clara opção formal patente nos restantes três 
andamentos da Suite. A opção pela indicação de A na reposição do tema inicial, resulta da 
constatação da existência de mínimas alterações em relação ao A inicial. Tal como o padrão 
formal de toda a Suite é definido em Prelúdio, o mesmo sucede do ponto de vista harmónico, 
estabelecendo-se um estilo neo-modal, onde neste andamento se apresenta o modo dórico. 
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A caracterização dramática da parte A é vincada pelo naipe de saxofones (c.1-c.14), 
nomeadamente pela sua escrita de carácter contrapontístico. A secção B é caraterizada por ser 
menos contrapontística, mas mais rica na orquestração. Os diferentes motivos são 
apresentados com diversas orquestrações, que se traduzem num aumento gradual de tensão 
atingindo o seu clímax no compasso 33; este clímax antecede uma mudança dramática, visível 
pelo diminuendo progressivo para a dinâmica piano, com a qual este andamento concluirá. A 
pequena ponte, baseada no primeiro motivo, prepara o ouvinte para a reexposição. Após esta, 
surge, com muita leveza e simplicidade, uma pequena Coda. 
No primeiro andamento, há dois motivos melódicos que o caracterizam e que geram, cada um 
deles, uma variação dos mesmos. 
O primeiro motivo, gerador da secção A, é apresentado pelo saxofone alto (1a) no início do 
andamento, com uma linha melódica em forma de arco como um antecedente-consequente. 
Este motivo reaparece na secção B nos fliscornes e nos clarinetes (1b), mas com pequenas 
alterações, como variações.  
  
Figura 4 - Primeiro motivo da secção A 
	
 
Figura 5 - Motivo gerador da secção A reaparece nos fliscornes e clarinetes. 
O segundo motivo surge na secção B do andamento, compasso 16, nos 1º e 2º trompetes com 
um caráter imitativo, antecedido ritmicamente pelos fliscornes no compasso anterior. No 
compasso 25, ao terceiro tempo, este segundo motivo reaparece, em forma de variação, 
orquestrado por intervalos de quartas perfeitas nos clarinetes com uma textura homofónica.  








Figura 7 - Textura homogénea do segundo motivo orquestrado por intervalos de 4ª perfeita nos clarinetes 
Saliento neste motivo, na linha do 1º e 2º clarinete ao compasso 26, a utilização da curva 
melódica característica do primeiro motivo. 
Nos dois motivos referidos anteriormente, considerando também as suas variações, é possível 
observar uma gradual evolução e alargamento da orquestração. O motivo 1a é apresentado 
por um instrumento solo, neste caso pelo saxofone alto; o motivo 2a é apresentado por dois 
instrumentos, concretamente por 2 trompetes; o motivo 1b surge nos fliscornes e nos 2º e 3º 
clarinetes; por fim o último motivo (2b) está orquestrado no naipe de clarinetes. Após o 
término da frase do naipe de clarinetes, este surge no naipe de trombones, prepararando o 
clímax do compasso 33.  
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Figura 8 - Preparação e momento climático de Prelúdio 
Ao longo do andamento, Joly Braga Santos só utiliza o tutti completo no compasso 33 e na 
Coda. Primeiro excluindo o naipe dos saxofones, depois o naipe dos trompetes. 
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Figura 9 - Parte final e Coda de Prelúdio 
Ao longo do Prelúdio, a secção com a tessitura mais grave, tem como principal papel o 
suporte harmónico. O papel da percussão está reservado apenas para a pontuação e 
intensificação da tensão antecedente do clímax, e para acentuar os acordes no final do 
andamento. 
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Este andamento não tem uma indicação metronómica precisa, surgindo unicamente a 
indicação de Adagio. No compasso 33, momento do climax, existe um rallentando, 
regressando ao a tempo no compasso seguinte. 
3.3.2. II – Ronda Infantil 
Este andamento, como já foi referido no ponto anterior, tem como estrutura a forma ternária, 
contendo para além de A e B, duas pontes cada uma entre as diferentes secções, a reexposição 
da primeira secção e uma coda. 
A – c.1 a 40 
Ponte – c.41 a 48 
B – c.49 a 80 
Ponte – c.81 a 88 
A – c.89 a 128 
Coda – c.129 a 147 
Numa primeira observação deste andamento podemos verificar a quase ausência de 
contraponto e um nível de orquestração bastante diverso da orquestração do primeiro 
andamento. No lugar de solos e texturas homogéneas em alguns naipes, apresentam-se agora 
texturas heterogéneas, melodias dobradas em vários instrumentos em simultâneo, em que é 
atribuída uma grande importância à percussão, que tem um papel fulcral durante todo o 
andamento, principalmente ao nível rítmico. 
A secção A é divida em três partes, a b a’, cada uma com 16 compassos, com exceção da 
última, a’, que tem apenas 8 compassos. Cada parte pode ser subdivida em duas subpartes de 
8 compassos. Nos primeiros 8 compassos da primeira parte (c.1-8) é apresentada a melodia, 
tocada em uníssono nas madeiras agudas (exceção do piccolo e requinta) e acompanhada 
pelas madeiras graves. Nos últimos 8 compassos (c.9-16) é repetida a mesma melodia e 
acompanhamento, mas com nova orquestração e articulação. A melodia surge nos fliscornes e 
nos trompetes, assumindo as trompas o papel de suporte harmónico, complementado pelas 
tubas. O grande destaque desta subparte está patente na diferença da articulação da melodia, 
por comparação com a anterior e pela presença da caixa (snare drum), que reforça a 
articulação, imprimindo um novo carácter. (Vide fig.10) 
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Na segunda parte, c.17-32, o esquema formal da primeira parte é de novo utilizado. Nos 
primeiros 8 compassos, surge um tutti nas madeiras (com exceção da flauta e requinta) e nos 
últimos 8, uma nova orquestração, que se caracteriza pela utilização do trompete com surdina 
à distância de oitava da flauta, acompanhados harmonicamente pelas trompas e bombardinos, 
entrando a segunda tuba nos últimos 4 compassos. Esta escolha do bombardino ao invés da 
tuba pode ser explicada pelo facto de o compositor procurar uma dinâmica piano, um 
ambiente singelo e conseguir dar destaque ao timbre criado pela flauta e trompete com 
surdina. Por comparação com a melodia e harmonia apresentadas no compasso 17, a segunda 
melodia, que surge no compasso 26, está transposta um intervalo de terceira menor 
descendente e apresenta algumas variações em relação ao original. A partir do compasso 17 é 
possível observar, em contraste com os compassos anteriores, a presença de um ostinato 
rítmico na percussão. 
A última parte da primeira secção, a’, é uma reexposição dos primeiros compassos do 
andamento, mas com alguns apontamentos solísticos nas trompas e fliscornes, com a melodia 
tocada também pelo flautim e requinta, com o acompanhamento harmónico duplicado nos 
bombardinos e tuba 2, ainda com a presença da percussão, numa dinâmica forte (exceto 
percussão que tem meio-forte). 
A primeira secção está escrita predominantemente em piano, com a’ em forte, com melodias 
em arco e articulações que pronunciam a sua estrutura e que fazem evidenciar as várias 
orquestrações. 
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Figura 10 - Segundo andamento, secção A, a e b. 
Com a ponte entre A e B, dá-se início a uma nova orquestração, pela utilização de um trio de 
trombones que, pelo seu timbre característico, reforçam esta passagem para o duo de 
bombardinos, fliscornes e trompas. A secção A tem centro tonal Sol, a ponte está em Dó, e a 
secção B em Mib. 
A secção B mantém o mesmo padrão usado em A, onde as frases são construídas tendo como 
base estruturas motívicas. (Cardoso, 2010)  
Contrariamente ao que acontece em A, B começa com diferente orquestração e estrutura, mas 
mantém as funções melódicas nos instrumentos agudos e as harmónicas nos graves. 
Estruturalmente esta secção está dividida em A A B B, em que cada uma das sub-secções 
contém 8 compassos. Nos primeiros A e B, são apresentados solos de dois trompetes com 
surdina acompanhados por trio de trombones, também eles com surdina, na dinâmica de piano 
criando um novo timbre, repetidos num dos tutti do naipe de madeiras. A percussão é a 
grande impulsionadora de um contraste entre as secções A e B. 
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Figura 11 - Secção B de Ronda Infantil 
A segunda e última ponte deste andamento é construída com base no elemento melódico e 
rítmico da segunda secção deste mesmo andamento, orquestrando os dois primeiros 
compassos nas trompas e de seguida no bombardino e terminando com a última parte 
descendente da melodia da primeira parte da secção A, tocada no saxofone soprano. Após a 
segunda ponte existe uma reexposição de A. 
A Coda reutiliza material da primeira e segunda ponte de forma contrastante e sobreposta que 
conduz ao estático acorde final, em fade out nos instrumentos graves, sustentado pelas 
madeiras graves (clarinetes e saxofones). Este acorde final, em Sol Maior, tem uma linha 
melódica escrita em uníssono no saxofone soprano e no trompete com surdina. 
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Ao contrário do primeiro andamento, este tem uma indicação metronómica precisa Allegreto 
q= 100. No decorrer do andamento não existe nenhuma mudança de tempo, apenas uma 
suspensão antes da reexposição e no penúltimo compasso.  
3.3.3. III – Canção 
Tal como os andamentos anteriores, Canção, o terceiro desta suite, tem uma estrutura formal 
ABA.  
A – c.1 a 15 
Ponte – c. 16 a 19 
B – c. 20 a 43 
Ponte – c. 44 a 55 
A’ – c. 56 a 70 
Coda – c. 70 a 75 
O terceiro andamento inicia-se com uma breve reminiscência do primeiro andamento, pela 
utilização do saxofone alto solo que apresenta como introdução a melodia seguinte. A partir 
do quinto compasso, contrariamente ao contraponto exposto no primeiro andamento, Joly 
Braga Santos escreve uma melodia acompanhada, mantendo o naipe de saxofones com 
funções harmónicas e a melodia executada em uníssono pelo saxofone soprano, 1º clarinete e 
flauta. 
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Figura 12 - Início de Canção 
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Em resumo, a secção A é divida em 2 partes distintas, a primeira em forma de solo, a segunda 
com características camerísticas. Na segunda parte, a melodia, em forma de arco, pode ainda 
ser divida em duas partes: nos primeiros cinco compassos como um antecedente, no sentido 
ascendente, nos restantes compassos como um consequente, no sentido descendente. É de 
salientar a construção da melodia desta secção, pois o seu início e fim são praticamente 
iguais, existindo uma compressão rítmica na parte final, mas destacada articuladamente. A 
secção A está escrita em Ré Dórico. 
Entre os compassos 16 e 19 há um alargamento exponencial da orquestração bem como um 
aumento da dinâmica que provoca uma sensação de clímax; porém, na realidade é uma 
consequência do acentuar de uma modulação de Ré Dórico para Fá lídio, representado no 
compasso 18-19 com o acorde de Fá com 7ª Maior. 
A secção seguinte exibe um ostinato rítmico-melódico nas trompas em divisi, elaborado no 
papel das tubas e bombardinos. No meu entender, por ser um andamento lento e esta parte ser 
completamente transparente, Joly Braga Santos recorre a esta técnica de orquestração, o 
divisi, como forma de conseguir manter a energia necessária assim como a dinâmica e a 
afinação nesta secção. Após a introdução do ostinato é apresentada a primeira parte da 
melodia no trompete sem surdina e onde é notória a semelhança com a ponte anterior, 
repetindo de seguida o mesmo padrão de quatro compassos de ostinato, que se encontra agora 
nos trombones.e outros quatro com a segunda parte da melodia no solo de trompete. A 
primeira e segunda parte da melodia estão à distância de um intervalo de 3ª, exceptuando a 
última nota, que é a mesma da primeira melodia. Apesar de o solo de trompete não ter 
indicação de dinâmica, o timbre do trompete, juntamente com a subida gradual do registo das 
melodias, provoca um crescendo natural para a dinâmica forte seguinte na maioria do tutti.  
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FIgura 13 - Solo de trompete com acompanhamento em divisi, terceiro andamento de Otonifonias 
Após o compasso 36, é exposta com bastante densidade e exploração do registo agudo a frase 
central desta secção, seguindo a configuração da secção A  (Cardoso, 2010). A segunda parte 
da frase central é contrastante com a primeira: dinâmica piano e orquestração resumida a 
flautim, flauta, naipe de saxofones, tuba em pianíssimo e bombo a marcar cada tempo. 
Entre os compassos 44 e 55 existe uma ponte, usando material temático com algumas 
variações da secção B, onde é restabelecido o modo Dórico da primeira secção. 
A reexposição da secção A acontece com nova textura e orquestração. A introdução é feita 
pelo trompete, a melodia é tocada apenas pelo saxofone alto e a trompa é introduzida agora 
com funções harmónicas, facto que confere uma nova cor. Os cinco compassos da coda 
repetem em aumentação rítmica os últimos dois compassos da melodia num registo agudo 
pelo flautim e requinta, como uma reminiscência da orquestração da melodia inicial. 
Ao longo do andamento a percussão tem um papel reduzido, sendo usada apenas para colorir 
e conduzir os momentos de tensão. 
A indicação metronómica presente neste andamento é, como em Ronda Infantil, bastante 
precisa: q= 60. 
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Não há qualquer alteração de andamento e existem apenas duas suspensões, colocadas no 
final da introdução da primeira melodia e na reexposição da mesma, c.4 e 59 respetivamente.
 
Figura 14 - Reexposição, solo da trompa, Canção 
3.3.4.  IV – Dança Popular10 
Segundo a partitura editada pela qual se fez este trabalho, antecedem este andamento algumas 
notas do compositor relativas à construção modal utilizada na construção melódica e 
harmónica deste andamento. Braga Santos identifica os modos de Sol mixolídio no primeiro 
tema da composição, Mib lídio a partir da letra de ensaio E, e Mi lídio para a secção central. 
Um aspeto relevante que corrobora a ideia anteriormente apresentada de serem escritas várias 
Suites todas elas com carácter pedagógico, passa pela apresentação prática dos modos 
utilizados neste andamento, atendendo ainda aos diversos instrumentos transpositores (Dó, 
Sib, Mib). 
Da introdução feita pelo compositor podemos concluir que este andamento está também ele 
escrito na forma ABA, à semelhança dos restantes andamentos. 
Introdução – c. 1 a 4 
A – c. 5 a 108 
Ponte – c.109 a 112 
B – c. 113 a 132 
Ponte – c. 133 a 140 
A – c. 141 a 224 
																																								 																				
10 O título original é Dansa Popular. Opta-se por utilizar o título atribuído na versão editada. 
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Coda – c. 245 a 270 
Os primeiros quatro compassos do andamento, com o tutti em fortíssimo com acentuações e 
suspensão no último compasso, apresentam uma novidade que engloba a composição e 
orquestração: a escrita de um uníssono e a sua orquestração no tutti completo da banda, 
seguida de uma indicação de respiração para preparar a seção seguinte. 
 
Figura 15 - Introdução do IV andamento de Otonifonias 
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A secção A pode ser divida em duas partes. A primeira está no modo Mixolídio (A1) e a 
segunda no modo Lídio (A2), dividida tal como o compositor refere nas notas que precedem o 
andamento. Um elemento que justifica esta divisão é o papel da percussão que em A1 tem um 
ostinato rítmico muito mais denso, que reforça o acompanhamento harmónico; enquanto em 
A2 o nível de densidade baixa significativamente, assim como a dinâmica. 
Na primeira parte é possível identificar três temas/melodias que surgem de forma interrupta, 
ou segundo Luís Cardoso (2010), “quase rapsódica”. A primeira melodia, melodia a, é 
exposta em uníssono pelo flautim e requinta. A nível técnico, esta melodia revela uma 
dificuldade acrescida relativa à afinação, pois são dois instrumentos agudos que requerem 
uma capacidade técnica de afinação superior à média; no entanto, se se analisar de uma 
perspetiva de andamento metronómico, a sua orquestração em dois instrumentos pode facilitar 
a procura do caráter de leveza e energia pretendido num andamento rápido, reduzindo a 
exposição adjacente a um solo. A melodia a é repetida de seguida pelo tutti das madeiras 
agudas em simultâneo com uma nova melodia nos trompetes, onde surge novamente o 
contraponto que era inexistente desde o primeiro andamento. No compasso 41 surge uma 
terceira melodia no saxofone soprano e nos trompetes, posteriormente completada nas 
madeiras agudas. Por a terceira melodia ser ritmicamente mais próxima da primeira e por não 
estar sobreposta, considero, tal como Luís Cardoso (2010), a segunda melodia como melodia 
c e a terceira como melodia b. Por razões de capacidade sonora, Braga Santos não sentiu 
necessidade de orquestrar a melodia c dos trompetes noutros instrumentos, pelo facto de a sua 
capacidade sonora ser largamente superior à das madeiras. 
Composição para Orquestra de Sopros, de uma leitura de Otonifonias de Joly Braga Santos. Bernardo Ramos Lima 
	32 
  
Figura 16 - Melodia c sobreposta com a melodia a 
A segunda parte desta secção tem duas melodias, a e b, que são procedidas de uma pequena 
ponte cada uma. A primeira melodia está escrita na requinta, em solo, e no acompanhamento 
surge o recurso a um staccato exímio por parte dos saxofones, com o papel do barítono a ser 
dobrado no bombardino. O compositor optou pelo bombardino em vez da tuba por razões 
físicas, pois é extremamente difícil instrumentistas amadores de tuba tocarem uma nota com 
um staccato preciso na velocidade pretendida. A ponte que antecede a melodia b tem um 
sentido ascendente e tem como principal objetivo preparar a harmonia seguinte. A melodia b 
é tocada em uníssono pela flauta, clarinete e trompete (com surdina) na primeira parte e o 
ostinato rítmico está apenas na percussão; a parte consequente está escrita apenas no saxofone 
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alto, com o ostinato rítmico já orquestrado na harmonia realizada pelo saxofone tenor, 
barítono e trompas. Ao longo da melodia b podemos observar o recurso ao divisi no papel do 
2º e 3º clarinete. Apesar de terem um centro tonal distante, ainda é possível encontrar 
semelhanças rítmicas em ambas as melodias (Cardoso, 2010). 
 
Figura 17 - Melodia dobrada na flauta, clarinete e trompete acompanhados pelo divisi dos clarinetes 
Depois de uma transição através do rallentando é iniciada a segunda secção, secção B, escrita 
num novo tempo, sendo esta a primeira vez ao longo da Suite que a meio de um andamento 
há mudança de andamento.. Com uma forma e orquestração semelhante à já utilizada 
anteriormente, esta secção tem inicialmente uma pequena introdução nos fliscornes que é 
completada no saxofone alto, como pergunta-resposta, e só depois é apresentada a melodia, 
que também pela primeira vez aparece harmonizada nas restantes vozes dos clarinetes e 
saxofones. 
A ponte que antecede a reexposição é construída através do motivo rítmico da secção B em 
sentido ascendente e com um aumento de dinâmica e velocidade. 
É na Coda que Braga Santos explora pela primeira vez o tutti completo da banda e todo o seu 
potencial sonoro, colocando as madeiras em uníssono no registo agudo e orquestrando a 
harmonia pelos metais ajudando a sua acentuação com a percussão. Segundo Luís Cardoso 
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(2010), o último compasso foi deixado em branco para simbolizar um relaxamento da tensão 
acumulada nos compassos anteriores. 
 
Figura 18 - Final de Dança Popular 
Este andamento tem algumas variações metronómicas; contudo, tal como no primeiro 
andamento não há indicação metronómica exata. O tutti inicial é em Vivo (ma in 3), a secção 
A em Più Vivo (in 1). A secção central, Andante (in 3) é precedida por um rallentando. A 
reexposição da primeira secção é precedida por um accelerando gradual.  
3.4. Breve análise de Nocturno 
Construído a partir da sólida estrutura formal ABA de Otonifonias, este andamento apresenta, 
como já foi referido, algumas diferenças em relação aos quatro andamentos da Suite. 
A – c. 1 a 18 
Ponte – c. 19 a 26 
B – c. 27 a 42 
Ponte – c. 43 a 70 
A – c. 71 a 88 
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Coda – c. 88 a 93 
O tema principal deste andamento está presente na secção A e é divido em duas partes; 
lembrando Otonifonias. Este tema começa por ser apresentado primeiro pelo saxofone alto, 
sendo concluído pelo saxofone tenor, como um antecedente-consequente. Este tema é 
suportado por um ostinato rítmico presente nas trompas e reforçado com a percussão, 
tímpanos e bombo, onde também é possível observar novamente o recurso ao divisi como 
técnica orquestral para manter o mesmo carácter e dinâmica durante toda a secção. 
Durante a progressão da parte do saxofone tenor, existe uma mudança de orquestração 
vincada por entradas sucessivas dos naipes de trombone e de clarinetes que mantém a textura 
homogénea inicial, mas que atribui uma nova cor, preparando a mudança de tonalidade 
existente no compasso 19. 
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Figura 19 - Sequência de orquestração em Nocturno 
A secção B (antecedida pela ponte, que é vincada por um novo ostinato rítmico desenvolvido 
posteriormente e pela utilização do tutti em fortíssimo) apresenta uma nova melodia no oboé e 
de seguida na flauta, distanciadas por um intervalo de 6ª maior ascendente. Esta melodia, tal 
como na secção A e prática recorrente em Otonifonias, é divida em duas partes, a b. A parte a 
é tocada pelo oboé e a parte b pertence ao oboé juntamente com a flauta e requinta. Na 
repetição da melodia surge uma nova orquestração assim como é criada uma nova textura 
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contrapontística entre as madeiras, flauta, oboé, fagote e trompa. O ostinato rítmico, já 
elaborado na ponte que antecede esta secção, é desenvolvido em texturas homogéneas com 
diferentes orquestrações. 
A secção seguinte é construída a partir de elementos rítmicos e melódicos da última secção 
em transposição alcançando o clímax no compasso 47. A partir do compasso 51 é utilizado o 
mesmo ostinato rítmico anterior, assim como a sua distribuição homogénea, passando por 
trompas, trombones, tímpanos e clarinetes. 
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Figura 20 - Secção B de Nocturno 
Na reexposição é possível detetar algumas diferenças a nível de orquestração. Apesar de não 
serem significativas, apenas é atribuída uma maior capacidade sonora à parte melódica e 
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harmónica de forma a preparar a breve coda que tem como identidade a utilização da parte 
final da melodia e um acorde sustentado com variação de dinâmica. 
 
Figura 21 - Final de Nocturno de Joly Braga Santos 
Ao longo do andamento é possível notar uma dificuldade acrescida, através da tonalidade e de 
alguns jogos tímbricos, em relação aos quatro andamentos de Otonifonias. Não obstante estas 
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alterações continua presente uma constante transparência melódica, a harmonia modal e a 
distribuição das funções melódicas e harmónicas. 
Este andamento tem algumas variações metronómicas, iniciando com Andante q= 60; pouco 
antes da letra de ensaio B, temos um ligeiro rallentando que prepara o un poco meno mosso 
da secção B. Na reexposição da Secção A há a indicação de Tempo I e na Coda um 
rallentando até final. 
3.5. Aspetos relevantes da obra de Joly Braga Santos  
Ao longo da análise e observação do ponto de vista formal, melódico, motívico e orquestral 
da obra de Joly Braga Santos, foi possível estabelecer alguns pontos de relação entre os 
andamentos como: 
• Estrutura formal baseada numa forma tripartida, ABA; 
• A presença, por vezes semelhante, de uma Coda no final de cada andamento; 
• Melodias construídas com o caráter antecedente-consequente; 
• Constantes variações de textura; 
• A melodia é atribuída aos instrumentos de tessitura mais aguda, a harmonia e ritmo 
aos instrumentos mais graves e percussão. 
• Rara utilização de contraponto; 
• Percussão como elemento de acentuação rítmica ou tímbrica; 
• Utilização predominante da técnica composicional de monodia; 
• Variação da orquestração nos diversos motivos melódicos/harmónicos; 
• Predominância de um estilo modal; 
• A não utilização regular do tutti 
No decorrer dos andamentos é possível notar, como já foi referenciado, a não utilização do 
tutti, ao invés de apontamentos solísticos que são recorrentes. Esta é uma caraterística que 
diferencia a obra de Joly Braga Santos das restantes obras escritas anteriormente e suas 
contemporâneas, onde a preferência do tutti ocupa grande parte da composição. Utilizando 
partes duplicadas é possível obter um maior resultado sonoro e assim as obras serem 
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interpretadas no local habitual de concertos das bandas, o ar livre. A utilização de solos, a 
recorrente monodia, por vezes duplicada em flautim e requinta e o uso de dinâmicas de 
pianíssimo no tutti, mostram por um lado uma falta de total conhecimento técnico e 
interpretativo das bandas amadoras onde a utilização da monodia pode ser um problema de 
resolução difícil pela corrente exposição à desafinação, e, por outro, o intuito e objetivo 





















Composição para Orquestra de Sopros, de uma leitura de Otonifonias de Joly Braga Santos. Bernardo Ramos Lima 
	42 
	  
Composição para Orquestra de Sopros, de uma leitura de Otonifonias de Joly Braga Santos. Bernardo Ramos Lima 
	 43 
4. Suitofonias – 1ª Suite 
Um projeto de composição como o que se pretendeu levar a efeito, implicou um elevado 
número de escolhas, de que se destaca a decisão de optar por seguir o estilo pré-existente, ou, 
pelo contrário, apresentar um novo resultado, fruto do conhecimento e interligação com a 
qualidade artística atual destes agrupamentos e com uma nova opção estética. Optou-se pela 
segunda escolha e foram definidos os seguintes objetivos: 
• Manter a estrutura formal utilizada por Joly Braga Santos; 
• Afastamento estético do compositor em relação a Braga Santos; 
• Ao nível formal, optou-se por secções centrais distantes das secções principais; 
• Opção por uma escrita tendencialmente polifónica, por oposição à tendencialmente 
monódica; 
• Utilização regular do Tutti; 
• Alargado uso do contraponto e de estruturas heterogéneas; 
• Alargamento do sistema modal, pela utilização de acordes alterados e de 5 e mais 
sons; 
• Presença de ostinatos rítmicos; 
• Utilização de uma instrumentação pré-definida; 
• Composição para um agrupamento alargado e com um nível de exigência técnico 
elevado; 
Para esta obra foi utilizada a instrumentação obrigatória do Concurso Nacional de 
Composição da Banda Sinfónica Portuguesa de 2016. 
Suitofonias – 1ª Suite, está escrita em quatro andamentos contrastantes que mantêm algumas 
características em comum, como forma, exploração do tutti e contraponto. 
I – Prelude 
II – Interrumptus 
III – Momentus 
IV – Vivace 




Flute 1&2  
Oboe 1&2 
English Horn  
Bassoon 1&2  
Clarinet in Eb  
Clarinet in Bb 1  
Clarinet in Bb 2  
Clarinet in Bb 3  
Bass Clarinet  
Sopran Sax  
Alto Sax 1&2  
Tenor Sax 1&2  
Baritone Sax  
Horn in F 1&3  
Horn in F 2&4  
Trumpet in Bb 1  
Trumpet in Bb 2  
Trumpet in Bb 3  
Flugelhorn  
Trombone 1  
Trombone 2 
Bass Trombone  
																																								 																				
11 os nomes dos instrumentos estão em inglês assim 




Double Bass  
Timpani  
Percussion 1 (Crotales, Glockenspiel, 
Xylophone, Marimba, Tubular Bells)
Percussion 2 (Vibraphone, Triangle, Wind 
Chimes, Bass Drum)
Percussion 3 (Suspense Cymbal (ride), 
Crash Cymbal, Hand Cymbals, Tam-tam)
Percussion 4 (Set - Medieval Drum, Tenor 
Drum, Snare Drum, Medium Drum, High 
Drum, Bass Drum)  
Piano  
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4.3. Relação com a obra de Joly Braga Santos 
4.3.1. I – Prelude 
Com uma ligação de proximidade ao primeiro andamento de Otonifonias, Prelude apresenta, 
para além de uma clara proximidade entre títulos, uma estrutura formal semelhante: 
A – c. 1 a 8
B – c. 9 a 18
C – c. 19 a 38
B’ – c. 39 a 45
A’ – c. 46 a 51  
Coda – c. 52 a Fim  
Todas as secções são muito contrastantes, preenchidas por um contraponto efusivo. Na 
estrutura formal há uma tentativa de aproximação à obra de Joly Braga Santos através da 
simetria. 
Em A, são apresentados, como elementos contrapontísticos, os elementos/motivos que serão 
abordados e explorados no restante andamento. O solo de fagote é o elemento de destaque 
desta secção, sendo o condutor do discurso. 
A secção B tem um claro afastamento da secção A; no lugar de dinâmicas soltas e pequenos 
elementos/motivos apresentados como apontamentos solísticos, há uma utilização do tutti, 
numa exploração da massa sonora do ensemble. As madeiras agudas, com passagens rápidas e 
trilos, criam um constante movimento; as madeiras e metais graves têm um papel harmónico 
acentuado com a percussão. A melodia está escrita de forma contrapontística nos saxofones e 
trompetes. Esta secção está divida em duas partes, como um antecedente-consequente: a 
primeira com a utilização do tutti, a segunda como uma terminação do discurso. O último 
compasso desta secção tem o mesmo motivo do último compasso da secção A, ataque com 
reverberação, orquestrado na percussão, piano e contrabaixo. 
C é uma expansão do discurso, é a secção central e de maior dimensão em todo o andamento. 
Para além da exploração e desenvolvimento de motivos já apresentados na primeira secção, 
há uma utilização da melodia da secção B com nova orquestração. Os últimos compassos 
Composição para Orquestra de Sopros, de uma leitura de Otonifonias de Joly Braga Santos. Bernardo Ramos Lima 
	100 
desta secção central desenvolvem o motivo, o ataque e a sua reverberação, presente no último 
compasso das secções anteriores. 
B’ e A’ são reexposições, mas com significativas alterações, como uma modulação de terceira 
menor (B’) e a utilização de uma nova orquestração (A’). 
A Coda surge como o movimento contrário da reverberação gerada no último compasso das 
primeiras secções.  
Em todas as secções há uma constante procura de novas formas de orquestração. 
Comparativamente a Prelúdio de Otonifonias, este primeiro andamento da primeira suite tem 
características semelhantes e dissemelhantes, nos aspetos formal, melódico, harmónico e 
orquestral, das quais destaco: 
• O título do andamento – Prelúdio / Prelude 
• Prelúdio inicia com um solo de Saxofone e a primeira secção é caracterizada por um 
contraponto no naipe dos saxofones; Prelude inicia com um solo de fagote e explora o 
contraponto motívico numa orquestração heterogénea. 
• Ao contrário de Braga Santos, Prelude tem um tutti orquestral no início da secção B. 
• A ideia de contraste entre secções, do primeiro andamento de Otonifonias, é levada ao 
extremo em Prelude. 
• Relação antecedente-consequente na macro e microestrutura do discurso musical. 
• Secção central díspar das restantes secções. 
• Semelhança entre as Codas dos dois primeiros andamentos de ambas as suites. 
 
4.3.2. II – Interrumptus 
O segundo andamento de Suitofonias – 1ª Suite tem uma estrutura formal semelhante à do 
primeiro andamento, destacando-se a procura de uma simetria formal e a inexistência de uma 
coda no final do andamento. 
A – c. 1 a 8
B – c. 9 a 29
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C – c. 30 a 79
B’ – c. 80 a 98
A’ – c. 99 a Fim 
O título atribuído a este andamento reflete-se nas interrupções existentes no discurso musical, 
através de pausas ou mudanças rítmicas. 
Ao longo de todo o andamento há uma exploração do tutti e são explorados três motivos que 
estão apresentados no primeiro andamento:  
Prelude Interrumptus 
Movimentos rápidos das madeiras, elemento 
secundário gerador de movimento (c.9) 
Movimentos rápidos nas madeiras, elemento 
principal (c.9) 
Linha melódica contrapontística dos trompetes e 
saxofones (c.9) 
Linha melódica, monódica, no trio de oboé, requinta 
e trompete, posteriormente com nova orquestração, 
trio de flautim, safoxone soprano e eufónio (c.32 a 
45). 
Ataque com reverberação, último compasso das 
secções A e B. 
Ostinato rítmico na secção C sem reverberação. 
Tabela 2 - Motivos de Prelude elaborados em Interrumptus 
A correlação existente entre este andamento, Interrumptus, e Ronda Infantil Otonifonias é 
baseada em características semelhantes e dissemelhantes de aspeto formal, melódico, 
harmónico e orquestral das quais destaco: 
• Melodias dobradas em vários instrumentos; 
• Ausência de contraponto nas primeiras secções, ao invés da secção central que é 
exclusivamente contraponto; 
• Contraste entre as diversas secções; 
• Ostinato rítmico presente na totalidade do andamento; 
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4.3.3. III – Momentus 
O terceiro andamento difere de ponto de vista formal em relação aos restantes andamentos de 
Suitofonias – 1ª Suite: 
A – c. 1 a 6
Ponte – c. 7 a 12
B – c. 13 a 17
C – c. 18 a 24
Coda – c. 25 a 31 
A secção A deste andamento está diretamente relacionada com o terceiro andamento de 
Otonifonias, com o solo de saxofone alto. 
A ponte que antecede a secção B faz a transição orquestral de um instrumento solo para o 
tutti. A secção B tem como principal característica a utilização intensiva de trilos e trémulos 
nas madeiras procurando através de sons heterogéneos criar uma textura sonora homogénea. 
A secção C é a secção central do andamento e é constituída por três elementos principais: 
primeiro a melodia em uníssono (com uma distribuição de tessitura alargada) e com bastante 
movimento no flautim, fagote, clarinete baixo, saxofone barítono e eufónio; o segundo 
elemento principal é a melodia mais lenta nas restantes madeiras; por último, a função 
rítmico-harmónica nos trompetes e trombones que conduz o discurso musical. 
Coda utiliza trilos e trémulos da secção B, mas apenas na dinâmica pianíssimo, em simultâneo 
recorre à última parte da melodia das madeiras da secção C e logo de seguida ao início do 
solo de clarinete baixo. 
A relação entre Momentus e Canção de Otonifonias é traduzida nos seguintes tópicos: 
• Início de andamento com um instrumento solo; 
• Secção central díspar das restantes secções; 
• Melodia em uníssono em vários instrumentos; 
• Percussão com funções de acentuação rítmica e tensão; 
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4.3.4. IV – Vivace 
O último andamento desta Suite é andamento muito enérgico em comparação com os 
anteriores e tem como principal característica um ostinato rítmico que é orquestrado de 
diversas formas. 
Formalmente é o andamento que tem uma maior aproximação formal em relação à obra de 
Joly Braga Santos: 
A – c. 1 a 25 
Ponte – c. 26 a 31 
A’ – c. 32 a 56 
Ponte – c. 57 a 70 
B – c. 71 a 75 
A – c. 76 a 100 
Coda – c. 101 a Fim 
A secção A é marcada essencialmente por um ostinato rítmico que começa no piano, 
vibrafone e glockenspiel. É a partir deste ostinato e das acentuações rítmicas que surge a 
melodia principal. A secção A pode ser divida em duas partes, a primeira com um ostinato 
claro sem acentuações, a segunda com acentuações entre o ostinato e nova orquestração. A 
diferença entre A e A’ é a modulação de terceira menor ascendente.  
A ponte entre as secções A e B tem uma diminuição da orquestração e dinâmica, preparando a 
secção seguinte utilizando pausas entre os elementos/motivos da secção A que são reutilizados 
nesta ponte. 
A secção B procura uma expansão da capacidade contrapontística e tímbrica da banda. É 
usada a indicação Senza Misura como forma de captar uma máxima liberdade metronómica e 
rítmica do maestro e da banda 
Em comparação com o último andamento de Otonifonias, este andamento tem características 
semelhantes e dissemelhantes nos aspetos formal, melódico, harmónico e orquestral das quais 
destaco: 
• Forma tripartida, ABA; 
• Utilização regular de um ostinato rítmico; 
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• Melodia escrita por intervalos de quarta perfeita, ao invés de melodias em uníssono; 
• Secção central distante da secção A; 
• Utilização regular do tutti orquestral; 
• Maior andamento metronómico de toda a Suite;  
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5. Suitofonias – 2ª Suite 
O segundo projeto de composição que pretendi levar a efeito, implicou novamente um 
elevado número de escolhas, dos quais destaco a capacidade de apresentar um novo resultado, 
fruto de uma observação e interligação com a qualidade artística atual destes agrupamentos e 
uma nova opção estética. Para estes resultados finais foram definidos os seguintes objetivos: 
• Manter a estrutura formal utilizada por Joly Braga Santos; 
• Afastamento estético do compositor em relação a Braga Santos; 
• Opção por uma escrita tendencialmente polifónica, por oposição à tendencialmente 
monódica; 
• Utilização regular do Tutti e de pequenos ensembles; 
• Utilização de uma escrita maioritariamente sem indicação metronómica; 
• Opção por uma escrita exaustiva baseada em pequenos elementos/motivos; 
• Alargado uso do contraponto e de estruturas heterogéneas; 
• Escrita aberta a diferentes interpretações; 
• Composição para um agrupamento médio, com um nível de exigência técnico 
moderado; 
• Exigência de diferentes capacidades técnicas do maestro, em termos de ensaio e de 
concerto do maestro. 
Para esta obra foi utilizada uma instrumentação diferente da anterior, com a possibilidade de 
ser adaptada à maioria das bandas filarmónicas amadoras portuguesas  
Suitofonias – 2ª Suite, está escrita em quatro andamentos contrastantes que mantêm algumas 
características em comum, como elementos (melódico e motívicos), exploração do tutti e 
contraponto. 
I – Fluorescent 
II – Nostalgic 
III – Cantabile 
IV – Finale 
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5.3. Relação com a obra de Joly Braga Santos 
5.3.1. I – Fluorescent 
O primeiro andamento da segunda suite apresenta um afastamento, a nível formal, da primeira 
suite e da suite de Braga Santos. Não é utilizada uma estrutura formal tripartida, mas há a 
recorrência à Coda final.  
Intro – c. 1 
A – c. 2 e 3 
B – c. 4 
Coda – c. 5 
A introdução apresenta um acorde nas flautas e oboés que será tratado e utilizado 
posteriormente no naipe de saxofones e na coda final. 
Em A são utilizados, de forma semelhante, alguns elementos apresentados na introdução. Na 
secção B surgem os principais motivos melódicos, em contraponto, que serão explorados ao 
longo da suite. A coda é uma reminiscência da coda de Otonifonias.  
Elementos de relação, entre este primeiro andamento e Prelúdio de Otonifonias: 
• Ideia antecedente-consequente, em Braga Santos utilizada no aspeto formal e 
melódico, em Flourescent é utilizada no discurso musical; 
• Homogeneidade no início e fim do andamento; 
•  Expansão do timbre orquestral; 
• Uso do contraponto; 
5.3.2. II – Nostalgic 
Este andamento difere da primeira Suite e de Otonifonias por apresentar uma nova 
instrumentação/orquestração, em que pela primeira vez é usado um pequeno ensemble 
heterogéneo da banda, constituído por flautas, trompetes, trombones e percussão. O saxofone 
alto é usado para a transição entre andamentos. 
Como no primeiro andamento desta segunda suite, este andamento tem uma estrutura formal 
diferente dos restantes. É uma forma em constante desenvolvimento, através dos variados 
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elementos e motivos apresentados de forma contrapontística. O principal objetivo deste 
andamento é a exploração tímbrica deste ensemble. 
Este é o primeiro andamento onde não existe uma relação próxima com Otonifonias; ao 
contrário de Joly Braga Santos neste andamento são usadas texturas e timbres heterogéneos. 
O único momento de homogeneidade acontece no “coral” do número 4, com trompetes e 
trombones. 
A distância entre este andamento e a obra Otonifonias é acentuada com o final deste 
andamento, onde pela primeira vez é usada a expressão attacca para o próximo andamento. 
Esta passagem de andamento é feita por uma cadência de saxofone. O principal objetivo desta 
escolha composicional foi a transição de timbre entre os andamentos. A escolha do saxofone e 
a homogeneidade do “coral” são as únicas relações com Otonifonias. 
5.3.3. III – Cantabile 
O terceiro andamento começa com uma referência a Joly Braga Santos, um solo de saxofone 
que provém do andamento anterior. 
Após o solo de saxofone é usado pela primeira vez nesta suite uma referência métrica e 
metronómica.  
Este andamento tem uma instrumentação reduzida; ao contrário do que acontece no 
andamento anterior, há neste uma procura de uma homogeneidade tímbrica, com a escolha de 
oboés, fagotes, clarinetes e saxofones. 
Neste terceiro andamento são reutilizados vários elementos e motivos que marcaram a 
primeira suite, como melodia, acordes em ataque e reverberação, trémulos e trilos. 
Tal como em toda a obra de Joly Braga Santos há uma pequena coda no final deste 
andamento. 
5.3.4. IV – Finale  
O último andamento da Suite, em contraste com os restantes andamentos apresenta uma 
estrutura formal baseada na simetria e de forte ligação à estrutura de Otonifonias. Para além 
de A e B há uma introdução e coda. 
Ao contrário dos dois andamentos anteriores este contempla o tutti orquestral e começa como 
o último andamento de Otonifonias, com o uso do uníssono. 
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A secção A é composta por um “ostinato” na secção grave e por notas aleatórias nas madeiras. 
Na Secção B é apresentado de forma contrapontística por um grupo de solistas, o conjunto dos 
variados elementos e motivos de toda a suite. 
A coda é uma reminiscência do final do andamento Dança Popular, de Otonifonias. 
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6. Conclusões 
O objetivo primordial deste trabalho passou pela firme intenção de contribuir para a evolução 
do reportório português para banda, escrevendo duas Suites, que tiveram como base 
composicional a obra de Joly Braga Santos, para duas formações com instrumentação e graus 
de dificuldade diversos.  
A escrita para Banda, do ponto de vista académico, tem emergido nos últimos anos em 
Portugal e conquistado público de elite musical, assim como tem sido presença assídua em 
grandes salas de concerto, após décadas de separação evidente. Para esta interligação e 
proximidade é necessário combater preconceitos existentes sobre as bandas em toda a 
sociedade e apoiar os projetos destas instituições. Ao contrário do fecho constante de 
orquestras sinfónicas por toda a Europa, têm surgido cada vez mais bandas amadoras e 
profissionais com um elevado nível artístico, bem como encomendas constantes para estas 
formações. 
A era digital e os problemas financeiros que abrangeram o país provocaram uma crise no 
sector da edição de partituras, fazendo com que muitas das obras de compositores portugueses 
não tivessem sido postas em circulação. É necessário inverter esta tendência e apostar numa 
clara divulgação deste reportório. 
Exemplos de movimentos em Portugal que têm apostado na construção de um novo reportório 
para as bandas são alguns concursos como o Concurso de composição nacional da Banda 
Sinfónica Portuguesa, o Concurso de Composição do Inatel em parceria com o Exército 
Português, e mais recentemente, o Concurso de Composição do Conservatório de Música de 
Vale do Sousa centrado na vertente pedagógica. 
As obras Suitofonias – 1ª Suite e Suitofonias - 2ª Suite serão apresentadas pela Orquestra de 
Sopros da ESMAE, sob direção do maestro José Eduardo Gomes, no dia 2 de Novembro no 
Teatro Helena Sá e Costa, da qual se efetuará uma gravação áudio e vídeo. Ambas as obras 
vão ser apresentadas à posteriori por uma banda amadora. 
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Pedro Neves direcção musical 
Concerto Montepio
Cândido Lima
Coros e Danças Medievais (1968-78; c.16min.)
Pedro Lima Soares 
Sopro do Côncavo (2014; c.11min.)*
Rui Rodrigues 




al-Uqs ̣ur “Luxor”, fantasia para orquestra de sopros 
(2015; c.16min.) 
1. al-Uqs ̣ur
2. Torrents from Nile
3. The Pyramid of Giza
4. Cairo City
5. The Nile Delta
6. Luxor
(estreia mundial; encomenda da BSP)
*Obras finalistas do III Concurso Nacional de Composição BSP; 
estreias mundiais
11:00 Cibermúsica
Palestra “Música portuguesa para banda” por André Granjo
Cândido Lima 
Coros e Danças Medievais  
Em diálogo de rua entre músicos de Aveiro, do Porto e de Coim-
bra, às portas do Teatro Gil Vicente, em 2004, após um concerto 
com a primeira audição de ROMÂNIA -paisagens subterrâneas 
pela Orquestra Gulbenkian, encomenda do Festival Interna-
cional de Coimbra, o jovem Maestro André Granjo abeira -se de 
mim e pergunta -me se eu não quereria compor uma obra para 
banda. Respondi -lhe que já tinha composto uma, em 1978, enco-
menda da Secretaria de Estado da Cultura, integrada num pro-
jecto apresentado a vários compositores portugueses, e citei 
os nomes. Perguntou -me onde a encontraria. Respondi -lhe que 
não a tinha, que nunca mais soube dela e que tinha desapare-
cido. Ficou por aí a conversa. Em 2007 recebo um telefonema de 
André Granjo, informando -me que tinha encontrado a partitura 
e que a tinha na mão. Perdida, para mim, durante três décadas, 
incrédulo, recebi a notícia como a surpresa e a emoção do ano, 
pois tratava -se de uma obra inundada de tempos, de estórias e 
de afectos registados apenas na minha memória. Mais tarde, 
em diálogos com o compositor pela internet, entre a Universi-
dade do Norte do Texas e o Porto, o Maestro André Granjo reviu, 
corrigiu, adaptou, digitalizou, divulgou e dirigiu a obra em estreia 
absoluta nos Estados Unidos em Novembro de 2011. Em Portu-
gal, em Novembro de 2013, a obra foi executada pela Orquestra 
de Sopros da Escola Superior de Música de Lisboa, por iniciativa 
do Maestro Alberto Roque, e fora do âmbito escolar, com estreia 
em 1 de Fevereiro de 2015, na Casa da Música, a convite do Maes-
tro Francisco Ferreira, pela Banda Sinfónica Portuguesa dirigida 
pelo Maestro Pedro Neves. A obra é dedicada ao Maestro André 
Granjo.
Aceite o convite para escrever uma obra para as bandas filar-
mónicas portuguesas, pôs -se -me logo a questão de como con-
ciliar campos tão distantes: as músicas de romarias e o pensa-
mento contemporâneo. Compor uma obra contemporânea 
no sentido estrito do termo para ser tocada nos coretos e nos 
caminhos das aldeias não parecia nem entusiasmante, nem viá-
vel, nem aconselhável do ponto de vista do compositor, nem 
dos músicos, nem do público. Assim, optei por um projecto que 
fosse técnica, psicológica, sociológica e musicalmente aces-





MECENAS CASA DA MÚSICA APOIO INSTITUCIONALMECENAS PROGRAMAS DE SALA
PROMOTOR APOIO PATROCÍNIO
3
curei uma abordagem que se afastasse dos clichés e dos reper-
tórios de bandas e que permitisse uma nova abertura auditiva 
nesses espaços de cultura popular. Não se destinaria às festas 
ao ar livre, mas sim a recintos fechados, a salas populares ou a 
espaços semelhantes, onde a escuta de harmonias inabituais da 
música medieval raramente ouvidas pelo povo seria uma alterna-
tiva pacífica à escuta do caos festivo dos grandes arraiais, do fol-
clore, das rapsódias e dos pot -pourri de músicas clássicas ou de 
variedades. 
Retomar pequenos trechos vocais esquecidos, escritos 
sobre textos latinos e textos portugueses entre 1972 e 1974, para 
grupos universitários, foi a ideia. Fazer a passagem de emoções 
corais para emoções instrumentais pouco familiares ao músico 
erudito só o ouvido interior o poderia conceber. Mas passados 
30 anos (!) o compositor pôde testar, por fora, esse ouvido inte-
rior, com gravações enviadas, via internet, dos ensaios da Banda 
da Universidade do Norte do Texas pelo Maestro André Granjo! 
O meu encontro com os sons reais foi assim! Desses trechos 
antigos de que me servi para compor pequenas peças corais 
ao gosto medieval, foram utilizados da missa tradicional o Kyrie, 
o Sanctus -Benedictus e o Agnus Dei que se destinaram à vozes 
masculinas do Orfeon Académico de Coimbra (que eu dirigi 
entre 1973 e 1975) para a missa do Dia da Universidade na Capela 
da Universidade. Foi em 1973. Estes três trechos (transforma-
dos nesta obra em Coros/Danças, a que a percussão dá ênfase) 
foram compostos no comboio durante as noites do trajecto de 
viagem entre Coimbra (para ensaios do coro) e Braga (onde resi-
dia). Os Dois Coros sobre textos latinos do Pange Lingua que, 
como nas restantes partes da obra, são cantados “a cappella” 
(o Agnus Dei tem órgão) foram escritos para um pequeno grupo 
de estudantes para uma sessão cultural na Faculdade de Filoso-
fia de Braga, em 1972. 
A Fuga é um trabalho académico a que se poderia chamar 
“fugue -piège” (tema equívoco entre harmonia de Bach, a fuga 
académica, e harmonia de Ravel, a fuga neoclássica!). A estru-
tura intervalar nuclear de quartas e quintas da fuga, eixos nuclea-
res do organum medieval, permitiu a sua integração orgânica na 
estrutura de intervalos das restantes partes da obra com pro-
fundas afinidades com as técnicas da Ars Antiqua e da Ars Nova 
revisitadas nesta obra. O humor, a ironia e a irreverência são a 
marca de Coros e Danças Medievais, e nesta fuga mais ainda, 
com incrustações rítmico -melódicas como intrusos, como 
objectos estranhos que invadem a lógica clássica, a ordem for-
mal e a ordem institucional. São técnicas de sobreposição de 
materiais heterogéneos que irão reaparecer nos coros finais, 
onde se encontram as sombras de Charles Ives, de Berio ou, de 
algum modo, das Missas -Paródia renascentistas. 
Estes Coros finais foram escritos para um grupo de meia 
dúzia de estudantes do Orfeon Académico de Coimbra do pós-
-25 de Abril, a uma e a duas vozes, com a possibilidade de serem 
acompanhados por pequenos instrumentos de percussão, como 
se se tratasse de música medieval trovadoresca. São uma espé-
cie de palimpsesto (prática antiga de se apagar um documento 
sobre o qual se escrevia outro documento), são melodias sobre 
poemas de Orlando Neves e de Manuel Alegre cantadas, aqui, 
por clarinetes, trompetes, trompas, trombones e bombardinos. 
Encontram -se assim, em Coros e Danças Medievais, num espí-
rito intemporal de “coincidência dos opostos”, entrelaçados pelo 
instrumento e pela palavra o sagrado e o profano, o lúdico e o reli-
gioso, o litúrgico e o arraial, o sorriso e a ironia, o humor e a irreve-
rência, a revolução e a esperança.
O paganismo orquestrado por procissões, por rezas e por 
romarias! 
Os títulos dos “andamentos” desta espécie de suite de dan-
ças/corais poderiam ser assim: Preludium, Pange Lingua, Agnus 
Dei, Fuga, Sanctus e Benedictus, Agnus Dei, Que flores havia 
em nossa terra, É possível -música para um hino, Dança Final e 
Postludium, ou ainda, Dança I, Coro I/Dança I, Coro II, Dança II, 
Coro III/Dança III, Coro IV, Coro V, Dança IV, Dança V, Final. 
CÂNDIDO LIMA
Pedro Lima Soares 
Sopro do Côncavo
A peça Sopro do Côncavo foi escrita no ano de 2014 para con-
correr ao Concurso Nacional de Composição Banda Sinfónica 
Portuguesa. De uma perspectiva muito abstracta e direccionada 
para a forma da peça, assistimos a três momentos importantes 
para a compreensão deste título. Inicialmente, o vazio que nos 
leva até à profundidade e mais tarde a uma panorâmica de ten-
são. Concretizado este nascimento da peça, ouvimos um sopro, 
ganhamos a coragem para falar e dizer: somos vivos e enérgicos. 
Finalmente contraímos o peito para dentro, pouco a pouco volta-
mos atrás e morremos sozinhos, como no princípio.
Sopro do Côncavo é um olhar sobre a criação, sobre a exis-
tência que parte sempre do vazio. Sopro é a coragem para existir 
e a vontade de exprimir. Côncavo é o espaço que fica atrás da ori-
gem, é a profundidade e a nova dimensão.
PEDRO LIMA SOARES
Rui Rodrigues 
A viagem de balão
A ideia desta obra surgiu inicialmente como uma sinfonia de qua-
tro andamentos. A maturação da ideia e o trabalho em redor da 
obra reestruturaram -na num único andamento; contudo, facil-
mente se destacam quatro momentos de identidade musical dis-
tintos, que outrora terão sido os quatro andamentos originais.
A Viagem de Balão retrata a história de um menino com sede 
de aventura que conhece um senhor, dono de um balão de ar 
quente. Este leva -o a visitar terras encantadas e pessoas estra-
nhas, num lugar onde só a imaginação e o sonho permitem que 
exista.
A viagem inicia -se (Allegro) e o rapaz não pode conter o seu 
entusiasmo, com a vista que tem lá de cima. A primeira paragem 
(Adagio) dá -se no cume de uma montanha, onde mora um ere-
mita numa cabana. Lá dentro o homem canta ao mesmo tempo 
que trabalha nas suas poções mágicas e objectos fadados. O 
dono do balão leva -o de seguida ao sopé dessa montanha, onde 
uma tribo comemora a chegada da lua cheia, numa dança primi-
tiva e selvagem (Scherzo). O rapazinho pede então ao senhor do 
balão que lhe mostre o mundo. Este aquece o ar do balão com 
umas labaredas tão grandes que eles voam até às estrelas (Ada-
gio). De lá o menino não consegue ver nada a não ser os contor-
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nos dos mares e dos continentes. O dono do balão diz -lhe que se 
quer ver de facto o mundo, eles têm que voltar a descer e conti-
nuar a viagem. O rapazinho diz -lhe que sim e entusiasma -se que 





Porque o traçado nosso em breve cessa,
Para que outro o recomece e não progrida;
Que um gesto em ser gesto real se meça,
Não está em nós fazê -lo, mas na Vida.
(...)
VERGÍLIO FERREIRA, IN CONTA -CORRENTE 1
Gestos tem como conceito principal a combinação de vários 
solos musicais, que se apresentam de forma seccionada ao 
longo da obra. O ambiente orquestral e a composição intrínseca 
(relações intervalares e rítmicas) são a chave para o encadea-
mento de cada uma das secções. Os diferentes gestos musicais 
ganham primazia ao longo da obra, pois são estes que moldam a 
nossa compreensão sobre os diferentes processos composicio-
nais e sobre o próprio movimento musical. Os elementos apre-
sentados têm como objectivo dar energia ao movimento ao longo 
do tempo, como também criar uma interacção entre o som e as 
emoções. Indo ao encontro de Vergílio Ferreira, o gesto é coman-
dado pela Vida, logo não me compete, enquanto compositor, 
explorar os limites de cada um, mas sim desenhá -los por breves 
instantes para que outros possam nascer.
DIOGO NOVO CARVALHO
Lino Guerreiro
al -Uqs ̣ur “Luxor”
Desde muito cedo que me interesso pelas civilizações do mundo 
antigo, sendo a civilização egípcia talvez aquela que mais me fas-
cina. Esta obra retrata um “folclore imaginário” principalmente 
proveniente da literatura que fui consumindo ao longo dos anos. 
Obra dedicada a Francisco Ferreira e à Banda Sinfónica Por-
tuguesa com estreia no III Concurso Nacional de Composição 
Banda Sinfónica Portuguesa, é constituída por 6 andamentos:
1. al -Uqs ̣ur – al -Uqs ̣ur foi a antiga cidade de Tebas, a grande 
capital do Egipto durante o novo império; era a gloriosa cidade do 
deus Amon -Ra. 
2. Torrents from Nile – Nilo é o grande rio no nordeste de 
África que flui para norte. É geralmente considerado o maior rio 
do mundo.
3. The Pyramid of Giza – A Grande Pirâmide de Gizé é a 
mais antiga e maior das três pirâmides na Necrópole de Giza. É 
a mais antiga das sete maravilhas do mundo antigo, e a única que 
permanece intacta.
4. Cairo City – Cairo é a capital do Egipto, a maior cidade do 
Médio Oriente. Localizada perto do delta do Nilo, foi fundada em 
(Anno Domini) 969, e conhecida como “a cidade dos mil faróis”.
5. The Nile Delta – O Delta do Nilo é formado no norte do 
Egipto, onde o rio Nilo se espalha e drena para o mar Mediterrâ-
neo. É um dos maiores deltas fluviais do mundo.
6. Luxor – Luxor é o nome actual de al -Uqs ̣ur.
LINO GUERREIRO
Pedro Neves direcção musical
Pedro Neves é Maestro Titular da Orquestra Clássica de Espinho 
e Maestro Convidado da Orquestra Gulbenkian. É doutorando na 
Universidade de Évora, tendo como objecto de estudo as 6 Sinfo-
nias de Joly Braga Santos.
Foi maestro titular da Orquestra do Algarve entre 2011 e 2013, 
e é convidado regularmente para dirigir a Orquestra Sinfónica 
do Porto Casa da Música, a Orquestra Sinfónica Portuguesa, 
a Orquestra Metropolitana de Lisboa, a Filarmonia das Bei-
ras e a Orquestra Cidade de Joensuu (Finlândia). No âmbito da 
música contemporânea, tem colaborado com o Sond’arte Elec-
tric Ensemble – com o qual estreou obras de vários compositores 
portugueses e estrangeiros, realizando digressões na Coreia do 
Sul e no Japão –, com o Grupo de Música Contemporânea de Lis-
boa e com o Remix Ensemble Casa da Música.
É fundador da Camerata Alma Mater, um agrupamento de 
câmara com sede em Lisboa que se dedica à interpretação de 
repertório para orquestra de cordas. As suas actuações têm sido 
muito bem recebidas pelo público e pela crítica.
Pedro Neves estudou violoncelo com Isabel Boiça, Paulo Gaio 
Lima e Marçal Cervera no Conservatório de Música de Aveiro, na 
Academia Nacional Superior de Orquestra (Lisboa) e na Escuela 
de Música Juan Pedro Carrero (Barcelona), com o apoio da Fun-
dação Gulbenkian. No que diz respeito à direcção de orquestra, 
licenciou -se pela Academia Nacional Superior de Orquestra, 
onde estudou com Jean Marc Burfin. Estudou ainda com Emilio 
Pomàrico em Milão e com Michael Zilm, do qual foi assistente. O 
resultado deste seu percurso faz com que a sua personalidade 
artística seja marcada pela profundidade, coerência e seriedade 
da interpretação musical.
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A CASA DA MÚSICA É MEMBRO DE
Banda Sinfónica Portuguesa 
Sedeada no Porto, a Banda Sinfónica Portuguesa foi criada 
em 2004. Estreou -se em 2005 no grande auditório do Teatro 
Rivoli do Porto, onde também gravou o seu primeiro CD. Rece-
beu entretanto um apoio por parte da Culturporto e mais tarde 
da PortoLazer. Em 2010, lançou o seu álbum A Portuguesa com 
obras exclusivamente de compositores portugueses, tendo 
ainda gravado os CDs Traveler e Hamlet para as editoras holan-
desas Mirasound e Molenaar, respectivamente.
A partir de 2007, a BSP é convidada a apresentar -se regular-
mente na Casa da Música. Tem colaborado com talentosos solis-
tas nacionais e internacionais e com vários coros. Maestros inter-
nacionalmente reputados como Jan Cober, Douglas Bostock, 
José Rafael Vilaplana, Alex Schillings e Eugene Corporon dirigi-
ram a BSP com enorme sucesso, tecendo -lhe largos elogios. Foi 
também dirigida pelos maestros portugueses Fernando Marinho, 
Luís Carvalho, Avelino Ramos, António Costa, Alberto Roque e 
Hélder Tavares. Realizou concertos de norte a sul do país e em 
Madrid, Pontevedra e Corunha. Participou nos Certames Interna-
cionais de Boqueixón e Vila de Cruces (Espanha). Organiza Cur-
sos de Direcção de Orquestra bem como masterclasses de ins-
trumento com professores de reconhecido mérito artístico.
A BSP obteve, em 2008, o 1º prémio no II Concurso Inter-
nacional de Bandas de La Sénia na Catalunha, na 1ª secção, e 
igualmente o 1º prémio na categoria superior (Concert Division) 
do World Music Contest em Kerkrade (Holanda), em 2011, com 
a mais alta classificação alguma vez atribuída nas 60 edições 
daquele que é considerado o “campeonato do mundo de ban-
das”. Em Março de 2014 realizou a sua primeira tournée intercon-
tinental pela China, com cinco concertos nas cidades de Hang-
zhou, Jiangyin, Shaoxing, Ningbo e Jiaxing.
A BSP é uma associação cultural sem fins lucrativos, apoiada 
pela Academia de Música de Costa Cabral e Conservatório de 
Música do Porto, sendo financiada pela Direcção -Geral das 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































               





















































IV CONCURSO NACIONAL DE COMPOSIÇÃO 
BANDA SINFÓNICA PORTUGUESA 2015 
 
REGULAMENTO 
 1. A Banda Sinfónica Portuguesa anuncia a quarta edição do 
Concurso de Composição para Banda. 
 2. O Concurso tem por objetivo estimular a criação de 
repertório original para banda. 
 3. O Concurso é exclusivamente destinado a compositores 
portugueses, não havendo qualquer restrição quanto à idade 
dos candidatos.  
 4. As obras apresentadas a Concurso serão escritas para a 
seguinte formação: 1 Piccolo, 2 Flautas, 2 Oboés, 1 Corne 
Inglês (opcional como 2º oboé), 2 Fagotes, 1 Clarinete Eb, 3 
Clarinetes em Bb*, 1 Clarinete Baixo, 2 Saxofones Alto (1º 
também opcional Saxofone soprano), 2 Saxofones Tenor, 1 
Saxofone Barítono, 4 Trompas, 5 Trompetes**, 2 Trombones, 
1 Trombone Baixo, 2 Eufónios, 2 Tubas, 1 Piano, 4 ou 5 
Tímpanos, Percussão (5 executantes), e Contrabaixo. 
 5. *Cada uma das três partes de clarinete em si bemol é 
executada por quatro instrumentistas, pelo que essas partes 
podem opcionalmente ser ainda sujeitas a divisi. Em todos os 
demais instrumentos, cada parte é executada por um
 único 
instrumentista, com exceção dos casos acima indicados 
(percussão). 
 6. **As cinco partes de trompete poderão 
ainda incluir 
instrumentos tais como fliscornes e/ou cornetins. 
 7. As partes de percussão poderão incluir lâminas (marimba, 
xilofone, vibrafone e glockenspiel), carrilhão de sinos, crotales, 
peles e acessórios standard. 
 8. As obras deverão ter uma duração compreendida entre 10 
(dez) e 15 (quinze) minutos. 
 9. Serão exclusivamente aceites a Concurso obras inéditas só 
para banda (e que não a solo), excluindo-se, em particular: i) 
obras que tenham já sido tornadas públicas por qualquer meio; 
ii) obras que tenham resultado de uma encomenda; iii) obras 
que tenham sido premiadas em qualquer concurso nacional ou 
internacional. 








computador e digitalizadas. 
 











apresentação de: i) 3 (três) exemplares da partitura geral; ii) 
uma cópia de cada parte de instrumentista; iii) um cd com
 a 
partitura e partes individuais em PDF, iiii) um sobrescrito 
lacrado contendo elementos de identificação do concorrente. 
 12.  Os referidos documentos deverão ser incluídos num único 
envelope ou caixa e enviados por correio registado sem 
qualquer identificação do concorrente, para a sede da Banda 
Sinfónica Portuguesa, fazendo fé o carimbo da data do correio. 
 13.  A partitura e as partes apresentarão o título da obra e um 
pseudónimo, escolhido pelo com
positor. Serão imediatamente 







identificar diretamente o autor. 
 14.  O sobrescrito fechado, acima referido, deverá conter: i) 
elementos identificadores do autor: nome completo, endereço, 








documento de identificação (Bilhete de Identidade, Cartão de 
Cidadão ou passaporte); ii) um breve texto de apresentação da 
obra. 
 15.  Cada candidato pode concorrer apenas com uma obra. 
 16.  O concurso atribui dois prémios (1º e 2º) – Prém
ios Banda 







pagamento de direitos de autor da obra vencedora e de 
aluguer da partitura e partes instrumentais. 
  17.  A organização do concurso prevê a gravação em CD de 
obras finalistas premiadas. 
 
18.  O júri fará a seleção de um m
áximo de seis obras sem
i-
finalistas que serão objeto de um ensaio a realizar com a 
Banda Sinfónica Portuguesa para a seleção final de um 
máximo de três obras. O anúncio das obras finalistas e dos 
nomes dos respetivos compositores será tornado público até 








selecionados para a final. 
  19.  A decisão final do júri acerca dos resultados do concurso 
ocorrerá após a estreia pública das obras finalistas, a realizar 
em concerto pela Banda Sinfónica Portuguesa, a ter lugar no 
início da temporada 2016, na Casa da Música no Porto, 
dedicado a música portuguesa, sob o título “CONCERTO 
MONTEPIO”. 
 20.  Os autores premiados ficam obrigados à indicação da 
menção “obra vencedora do Concurso de Com
posição 
Banda Sinfónica Portuguesa” em futuras apresentações ou 
edições das obras premiadas deste concurso. 
 21.  Não poderão haver obras premiadas “ex aequo”. 
 22.  Considerado o mérito das obras concorrentes, o júri 
poderá não atribuir o prémio, podendo no entanto ser 
atribuídas menções honrosas. 
 23.  As decisões do júri são soberanas não admitindo recurso. 
 24.  O júri será constituído por personalidades de reconhecido 
mérito musical, a designar. 
 25.   As obras não premiadas podem ser reclamadas pelos 
seus autores até um mês depois de passado o concurso.  
 26.  Os compositores das obras finalistas autorizam que as 
mesmas sejam gravadas em primeira mão pela Banda 
Sinfónica Portuguesa, quer em Cd, quer em Dvd. 
 27.  A participação no concurso obriga à aceitação de todas as 
cláusulas deste regulamento. 
 28.  Os casos omissos, bem como quaisquer esclarecimentos 
acerca da participação e desenvolvimento do próprio concurso, 
competem à organização, podendo ser consultado o júri. 
 
Porto, 11 de M
aio de 2015 
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Instrumentação e número de elementos da Banda Amizade no World Music Contest - 
Kerkrade em Julho de 2017






Oboé 1&2 2 (um em cada parte)
Corne Inglês 1
Fagote 1&2 2 (um em cada parte)
Clarinete Sib 1 4
Clarinete Sib 2 4
Clarinete Sib 3 4
Clarinete Baixo 1
Saxofone Alto 1 3














Tuba 1&2 2 (um em cada parte)
Harpa 1
Piano 1
Contrabaixo de Cordas 2
Percussão 6
9
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